
Pássaros
A erva-de-passarinho
recebe esse nome porque
os frutos servem de
alimento a pássaros.
Essas aves espalham
novas sementes
por meio das fezes

Morcegos
A cuca serve
de alimento
exclusivamente
para morcegos

O que acontece
Um chapéu de sol tomado por

erva-de-passarinho não
consegue formar uma copa
vistosa natural (com sete
galhos na linha horizontal).

O resultado disso é
que os galhos da árvore

começam a brotar pelo tronco,
formando calombos
em toda a superfície

Galhos
A erva-de-passarinho
absorve a seiva bruta,
impedindo que os
minerais e a água
cheguem aos galhos.
Com o tempo os galhos
secam e apodrecem

Erva-de-passarinho
É considerada uma praga
para o chapéu de sol, pois
absorve minerais e água.
Ela se instala em galhos da
árvore e impede a chegada

desses elementos fundamentais
para a vida da planta

to
exclusivamente
para morcegos

O plantio de novas espécies
é uma medida salutar, pois
essas árvores contaminadas
estão produzindo milhares
de sementes que estão
contaminando outras”
Oswaldo Casasco,
paisagista

Cuca
(fruto)(f
Cuca
(fruto)(fruto)

Folhas
e flores
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Ochapéu-de-sol éumaplanta
exóticaechegouaoBrasil no
tempodasnavegações. Embusca
demadeira, osdesbravadores
vinhamaoPaís comcaravelas
carregadasdeareia comomedida
deprecauçãoparaevitar
naufrágios.Assimquechegavam
próximoaodesembarque,
jogavamo lastro forae, comele,
vinhamassementes.Os chapéus-
de-sol são15%das36mil árvores
(5.400)emespaçospúblicosde
Santos. Ingás, ametade.

DÉBORAPEDROSO

DAREDAÇÃO

Quemnunca seabrigouà som-
bra da copa frondosa de um
chapéu-de-sol? Ou, quando
criança, escalou alguns galhos
para saborear uma cuca, fruto
dessaárvoreexótica?
Espalhadapor todaaCidade

e, principalmente, de ponta a
pontadojardimdaorla,aespé-
cie representa um fragmento
namemóriacoletivadossantis-
tas.
Porém,paraumespecialista,

essa beleza natural está amea-
çada. “É um símbolo doente”,
afirma o paisagista Oswaldo
Casasco.Oproblemaquetanto
assombra o arvoredo tem no-
me: erva-de-passarinho (por-
queseu fruto servedealimento
paraasaves).
De acordo com Casasco, dos

mais de 700 exemplares espa-
lhados pelo jardim da praia,
70%sofremdomal.Apraga se
instala nos galhos e absorve a
seiva bruta, que é fonte de mi-
neraiseágua.
Sem os nutrientes, o galho

apodrece.O processo se repete
atéqueochapéu-de-solmorra.
“Essas árvores daqui da orla
viverão no máximo dez anos”,
decreta o paisagista, que estu-
dahádécadasosexemplares.

COMORECONHECER
Sutil,aaçãodaerva-de-passari-
nho passa despercebida para
quem desconhece o tema. Po-
rém, comoauxílio dopaisagis-
ta,ATribuna identificou árvo-
resafetadasnaorla.
Originalmente,umchapéude

solpossuiaformaçãodacopaem
patamares,comsetegalhoshori-
zontais. Em vez disso, os exem-
plaresdoentesapresentamdefor-
maçõesnessapartesuperior.
Outra forma é observar a fo-

lhagemdaespécie,quecostuma
sergrandeeemformatodepera
– Um contraste com as folhas
miúdasefinasdaerva-gato.
Em casosmais críticos, a co-

pa praticamente desaparece, e

o tronco da árvore fica repleto
decalombos.Essaéumatenta-
tiva dos galhos de brotar de
alguma forma, ainda que nu-
maáreainapropriada.
“Écomoseelas (árvores)dis-

sessem aos galhos: ‘Não tenho
condiçõesde sustentá-los’”, ex-
plicaCasasco.

CICLO

Como qualquer praga, se não
for tratada, a erva-de-passari-
nho se multiplica rapidamen-
te. E, nesse processo, as aves
contribuem muito, pois defe-
cam a semente do fruto. Por
isso, opaisagistadefende a tro-
cadeespéciesnaorla.
“A Prefeitura temque come-

çar jáoplantiodeespéciesnati-
vas em intervalos e com condi-
ções de atrair alimento para as
aves”,consideraCasasco.

MONITORAMENTO
Em nota, a Secretaria
Municipal de Meio
Ambiente (Semam)
informa que os exem-
plares de chapéu-de-sol
da cidade sãomonitorados por

engenheiros agrônomos da
Prefeitura. Enquanto não ofe-
recerem risco aos munícipes,
serãomantidos,cuidadosepre-
servados.
Ainda de acordo com a Se-

mam, está em vigor desde ju-
nhode2013oPlanoMunicipal
deArborizaçãoUrbana.Desde
então,3milárvoresforamplan-
tadas na Cidade. A meta até o
anoqueveméchegara5mil.
Todasasespécies sãonativas

da Mata Atlântica, como qua-
resmeiras, patas-de-vaca e
ipês. Mais adaptadas ao clima
da região, enfrentam melhor
asestiagenseaspragas.

Essas árvores, parte damemória afetivado santista, “viverãonomáximodez anos”, segundoespecialista. Prefeituradiz preservá-las

Oqueserádoschapéus-de-sol?

Erva-de-passarinho é uma praga que se instala nos galhos da planta
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